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INTRODUÇÃO: Esse projeto tem por finalidade atingir a compressão sobre os diversos 

coeficientes envolvidos na disseminação da automedicação, sejam eles econômicos, 

políticos, sociais ou culturais. Esses fatores contribuem para a disseminação e difusão da 

prática na sociedade, tornando-se um problema de saúde pública, ou seja, quanto maior o 

uso e o contato do usuário leigo com a variedade de medicamentos, maior a demanda do 

mesmo e sua disponibilidade no mercado. A automedicação é, hoje, uma das práticas 

mais comum entre os brasileiros, que utilizam fármacos por conta própria ou por 

indicação de pessoas não habilitadas, para o tratamento de doenças cujos sintomas são 

“diagnosticados” pelo próprio usuário, sem a avaliação prévia de um médico. Esse hábito 

está enraizado nos lares e consequentemente transcorre como uma tradição familiar. 

Dores de cabeça, desconforto muscular, infecção respiratória, viroses e mal-estar 

estomacal, são os principais motivos que vêm sustentando a naturalidade da 

autossuficiência medicamentosa.  
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